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Este é o Dr. John Oswalt e seus ensinamentos sobre o livro do Êxodo. Esta é a sessão 
4, Êxodo 7-8.  
 
Acredito que a hora chegou. Você está aqui e eu estou aqui, então acho que 
podemos começar. Vamos orar juntos. Pai, viemos até você novamente com alegria 
em nossos corações. 
 

Agradecemos porque pela sua graça tivemos o privilégio de conhecê-lo. Pensamos 
em bilhões de pessoas no mundo que não têm essa oportunidade e não sabemos 
nenhuma razão pela qual deveríamos ser favorecidos, mas agradecemos. Obrigado 
porque de qualquer forma que tenha sido para cada um de nós, você nos transmitiu 
a mensagem e nós ouvimos e respondemos. 
 

Obrigado. Elogie você. Agradecemos pelo privilégio que temos esta noite de estudar 
sua palavra. 
 

E mais uma vez, pedimos que você nos dê o seu Espírito Santo. Deixe a sua palavra 
ganhar vida novamente e, à medida que aprendemos e ganhamos maior 
compreensão, ganharemos maior sensibilidade à obra do seu Espírito em nós. Livra-
nos, ó Senhor, daquele vão aumento no conhecimento, que é apenas aumento na 
esterilidade, a menos que você venha e dê o seu Espírito em nossos corações para 
que esse conhecimento possa realmente se tornar sabedoria e discernimento. Em 
seu nome oramos. Amém.  
 
Tudo bem, estamos vendo os capítulos 7 e 8 esta noite e, como sempre, o guia de 
estudo para a próxima semana está sobre a mesa, e eu convido você, vamos ver, é 
isso, sim, está funcionando, bom. 
 

Então, estamos olhando para os eventos de libertação. Falamos sobre a necessidade 
de libertação no capítulo 1. No capítulo 2, a preparação do libertador. Nos capítulos 
3 e 4, o chamado do libertador. 
 

Capítulo 5, a oferta de libertação. E agora estamos prontos para falar sobre os 
eventos de libertação à medida que eles nos conduzem pelos capítulos 7, 8, 9, 10, 11 
e 12. E esta noite, olhando para os capítulos 7 e 8, estamos olhando para o primeiro 
quatro das pragas. 
 

Conversamos na semana passada sobre o capítulo 6 e o provável motivo da 
genealogia, estabelecendo quem são essas pessoas e a conexão desde Abraão. Isso 
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não é algo que é apenas uma coisa do tipo Johnny-come-ultimamente. Não é algo 
que aconteceu devido ao interesse arbitrário de Deus neste grupo. 
 

Na verdade, é o cumprimento dessas antigas promessas. E assim, como vimos na 
semana passada, capítulo 6, versículo 26, foi a este Moisés e a Arão a quem o Senhor 
disse. Agora, olhamos para os versículos 28, 29 e 30, e quando os comparamos com o 
capítulo 6, versículos 10, 11 e 12, vemos que eles são muito, muito semelhantes, mas 
não exatamente semelhantes. 
 

Qual é a diferença entre os mandamentos do capítulo 6, versículo 11, e o 
mandamento do capítulo 6, versículo 29? Não é uma grande diferença, mas é uma 
diferença. Ok, exatamente. Em primeiro lugar, é dizer ao Faraó, rei do Egito, que 
deixe os israelitas irem. 
 

Na segunda, sou eu, o Senhor, conte ao Faraó, rei do Egito, tudo o que eu lhe contar. 
Portanto, uma sugestão é que haja um nível de autoridade diferente no segundo e 
no primeiro. Você tem alguma outra opinião sobre o significado dessa diferença? 
Yeah, yeah. 
 

Veja o capítulo 7, versículos 1 e 2. Como eles se relacionam com esta discussão? 
Aaron vai entregar a mensagem e vai recebê-la de quem? Ele vai receber isso de 
Moisés, e Moisés vai receber isso de Deus. Então, Deus está reafirmando que você 
não está falando por si mesmo. Você não está apenas dizendo o que aprendeu, 
ganhou e colheu. 
 

Você está falando por Deus para essas pessoas. E acho que isso pode fazer uma 
diferença em termos da resposta de Moisés, porque embora Moisés tenha dito a 
mesma coisa, e tenhamos conversado na semana passada sobre o possível 
significado do literal, sou um homem de lábios incircuncisos. Moisés diz a mesma 
coisa aqui. 
 

No entanto, Moisés foi em frente e fez o que Deus lhe disse para fazer. Então, eu 
acho que esse sentido, o sentido renovado de que Moisés, você é um embaixador. 
Você não está falando em seus próprios termos. 
 

Você está simplesmente falando por mim, e se o Faraó não gostar, não é problema 
seu. Acho que é algo importante que qualquer pessoa no ministério deve lembrar. 
Somos embaixadores. 
 

Estamos simplesmente levando a mensagem. Às vezes, as pessoas matam o 
mensageiro, mas ainda assim não é da nossa conta. É problema dele. 
 

E então, eu acho que esse elemento que sou eu quem está falando, você está 
levando a mensagem para Aaron, Aaron está levando a mensagem de lá, em última 
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análise, não é da sua conta. É problema meu. Olhe agora para o versículo 5. Qual é o 
propósito das pragas? Cada uma das pragas tem algo a ver com os deuses, e o que 
este versículo diz? Eles saberão que eu sou o Senhor quando eu estender isso. 
 

É quase que trazer os israelitas para fora é algo secundário. Eles saberão quem eu 
sou quando eu fizer essas coisas, resultando na saída dos israelitas. Potencialmente, 
sim. 
 

É verdade, e você verá, à medida que avançamos na próxima semana, alguns dos 
egípcios respondendo. Então, sim, acho que isso indica, pelo menos 
subliminarmente, que Deus está interessado em todos, não apenas nos israelitas, 
mas todos sabem quem ele é. Agora, bem, essencialmente, em hebraico, a palavra 
que é traduzida em todos os lugares tem a ideia básica de conhecimento, que é 
resultado da experiência pessoal. 
 

Então, você sabe, posso saber que a Terra está a 150 milhões de quilômetros do Sol, 
mas não sei no sentido bíblico. No sentido bíblico, foi você quem experimentou isso 
e, como resultado, tem essa consciência experiencial. Então, é isso que está aqui. 
 

Eles vão experimentar a realidade da minha identidade e do meu ser. Agora, falamos 
um pouco sobre a segunda parte da pergunta. Por que não simplesmente tirar o 
povo do Egito? Está bem, está bem. 
 

Hum-hmm, mm-hmm, mm-hmm, mm-hmm. Deus quer que as pessoas saibam que 
eu sou. Agora, por quê? Por que as pessoas precisam saber disso? Está bem, está 
bem. 
 

O Deus dos Pais, o Deus da promessa. Por que os egípcios precisam saber disso? Por 
que alguém no mundo precisa saber que ele é Yahweh, que ele é o Eu Sou? Tudo 
bem, somos todos criaturas dele. O que mais? Todos nós precisamos saber que ele é 
o único Deus. 
 

Isso mesmo. Por que? Tudo bem, para que possamos adorá-lo. Por que precisamos 
adorá-lo? Para que possamos ter um relacionamento com ele. 
 

Se eu não souber disso, em que provavelmente acreditarei? É provável que eu 
acredite nisso, e é provável que acredite que sou Deus. Em outras palavras, Deus 
está preocupado que tenhamos a compreensão correta da realidade. No cerne do 
pecado está uma falsa compreensão da realidade. 
 

Eu sou o máximo em minha vida e posso compensar isso à medida que avança. E 
Deus diz, desculpe. Posso dizer que quando pular deste prédio alto, irei subir. 
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Essa é uma falsa visão da realidade. E grande parte do mundo trabalha sob uma falsa 
visão da realidade. Então, Deus está apaixonadamente preocupado para que 
tenhamos as nossas cabeças no lugar certo. 
 

Não há salvação a menos que cheguemos a esse entendimento. E eu já falei sobre 
isso antes, e se você ficar comigo por tempo suficiente, você saberá tudo o que sei e 
mais um pouco. Mas há dois elementos essenciais para a iluminação. 
 

Número um, existe um Deus. Número dois, você não é ele. É disso que se trata 
realmente. 
 

Você não é definitivo. Eu sou. E você precisa organizar sua vida com base nisso. 
 

Então, Deus quer tirar os israelitas do Egito? Claro, ele faz. Isso é por causa de sua 
promessa. Mas há algo ainda mais profundo do que isso. 
 

Todo esse empreendimento é revelador. E é disso que trata a Bíblia. A Bíblia trata do 
desejo apaixonado do Criador de que saibamos o que é a vida. 
 

E ele é a vida. Então, todo este livro é sobre o fato de o Criador falar. E sua paixão de 
Gênesis 1 a Apocalipse 21 é que possamos conhecê-lo. 
 

Como diz o Novo Testamento, quem conhecer corretamente é a vida eterna. Então, 
veremos esse nada surgindo e pedirei a vocês na próxima semana que voltem e 
façam uma lista do que sabemos como resultado dessas coisas. E será uma lista 
contínua porque ocorre cerca de 14 vezes entre o capítulo 7 e o capítulo 14. 
 

OK. Vamos em frente então. O Senhor disse a Moisés e Arão, quando o Faraó disser a 
vocês, faça um milagre, então diga a Arão, pegue seu cajado e jogue-o diante do 
Faraó, e ele se tornará uma cobra. 
 

Então, Moisés e Arão foram até Faraó. Agora, aqui novamente, você vê, assim como 
no capítulo quatro, não tivemos uma grande emoção, ok, Senhor, ok, eu disse que 
não poderia dizer nada. Eu disse que não ia fazer isso. 
 

Mas tudo bem. Tudo bem. Eu me rendo. 
 

Não. Ele foi e fez isso. E no final é isso que vem. 
 

Ele fez exatamente como o Senhor ordenou. Arão jogou seu cajado na frente do 
Faraó e de seus oficiais, e ele se transformou em uma cobra. O Faraó então convocou 
sábios e feiticeiros. 
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Os mágicos egípcios também fizeram o mesmo com as suas artes secretas. Cada um 
jogou seu cajado no chão, e ele se tornou uma cobra. Mas o cajado de Aarão engoliu 
os seus cajados. 
 

Mesmo assim, o coração do Faraó endureceu e ele não quis ouvi-los, assim como o 
Senhor disse. Boa pergunta. Boa pergunta. 
 

Penso, mais uma vez, que é tentador identificar que se trata de pessoas reais. Se esta 
é uma história fictícia, não importa quantos anos eles tinham. Estas são pessoas 
reais. 
 

A segunda coisa que acho que está dizendo é que, do ponto de vista bíblico, essas 
pessoas estão no final da meia-idade. Bem, a meia-idade é sempre apenas 10 anos 
além de onde quer que você esteja. Mas está dizendo, novamente, que estas são 
pessoas maduras. 
 

Estas não são pessoas que, numa explosão de entusiasmo, pretendem servir a Deus. 
São pessoas que já estão na estrada há algum tempo. E se eles disserem que sim, 
faremos o que ele quiser; isso é o resultado de algumas tomadas de decisão 
maduras. 
 

Obrigado. Boa pergunta. E estes são os tipos de coisas que eu disse antes; Vou 
repetir: nada está aqui por acaso. 
 

Tudo aqui tem algum significado. Nem sempre podemos saber corretamente qual é 
esse significado, mas essa não é uma razão pela qual não devamos tentar pensar 
sobre isso. Na verdade, deveríamos pensar sobre isso. 
 

Agora, o que acontece com a ação dos mágicos? Eles fazem isso novamente no 
versículo 22, e fazem isso novamente no capítulo 8, versículo 7. O que a ação dos 
mágicos nos diz sobre milagres e a recepção de milagres? Eles podem ser falsificados. 
Eles podem ser falsificados. Existe magia negra. 
 

Sim, é o que diz o texto. OK. OK. 
 

Essa é a próxima pergunta. O que isso teria dito aos mágicos egípcios? Ah, ah. Ah, ah. 
 

Estamos cara a cara com alguns praticantes aqui que são mais perspicazes do que 
nós. Sim. Não vá muito longe aqui agora. 
 

Espere. Por que Deus permite isso? Tudo bem. Causa um impacto maior. 
 

Tudo bem. Tudo bem. Talvez ele esteja tentando expor os mágicos pelo que eles 
eram. 
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Vamos olhar, vamos voltar e dizer, ok, os mágicos nunca fizeram isso. Os mágicos 
nunca foram capazes de duplicá-lo. O que os egípcios poderiam então dizer sobre o 
que Moisés e Arão fizeram? É apenas magia negra. 
 

Foi só isso. Deus não estava envolvido nisso, seja lá qual for o Deus que existe. Então, 
há um sentido em que, ao permitir que os mágicos duplicem isso por um período de 
tempo e depois fazê-los admitir que não poderiam fazer mais nada disso, torna-se 
muito óbvio que Moisés e Aarão estão operando em um plano diferente do que 
esses mágicos estão. operativo. 
 

Eu acho que está exatamente certo. Acho que é isso que está acontecendo aqui : 
Deus permite isso precisamente para que você não possa argumentar que isso foi 
magia negra. Você tem que dizer o que os mágicos dizem e, novamente, estamos nos 
adiantando. 
 

Este é o dedo de Deus. Essa é uma ótima frase. E isso é uma admissão sobre o que 
eles estavam fazendo. 
 

Eles podem ter feito isso em nome de seus deuses, mas no final, eles sabiam que era 
sua habilidade que estava produzindo isso. Vejamos Marcos capítulo 10, versículos 
13 e seguintes. Já analisamos isso no passado, mas acho que ainda é um ponto muito 
importante a ser destacado. 
 

Marque o capítulo 10, versículos 13 e seguintes. Opa, essa é a referência errada. Ah, 
sim, sim, sim. 
 

Ok, vamos ver aqui se consigo encontrar o que quero. Sim, sinto muito. Desculpe. 
 

Eu enganei você aí. Não, bem, Mateus, Marcos, Lucas. OK. 
 

Agora, aquele que eu quero é aquele onde Jesus diz, a razão pela qual ensino em 
parábolas é para que aqueles que não acreditam não possam acreditar. Agora, nós 
sempre, quero dizer, a linha padrão é, oh, Jesus foi um grande comunicador. Ele 
falou em parábolas para que ficasse perfeitamente claro para todos. 
 

Bem, não é isso que Jesus diz. Mateus 13, 10. Hmm, que interessante. 
 

Eu me pergunto onde no mundo eu cheguei, talvez seja, são 10 para 16? Sim, ok. De 
qualquer forma, a questão é que Deus não forçará ninguém a acreditar. Esta é uma 
das razões pelas quais não sou um calvinista de cinco pontos. 
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Ele capacitará aqueles que escolhem acreditar a acreditar. Mas para aqueles que 
optam por não acreditar, ele também os ajudará nesse caminho. E então alguém que 
não quer acreditar em Jesus diz que não é um pregador. 
 

Ele apenas conta essas pequenas histórias engraçadas. A mesma coisa está 
acontecendo aqui. Faraó, você gostaria de acreditar? Não. 
 

Chame seus mágicos. Falaremos mais sobre esse processo à medida que avançamos. 
Mas aí está, como Deus está dizendo, se você não quiser acreditar, eu o ajudarei a 
não acreditar, o que é bastante assustador. 
 

Tudo bem. Então, como já foi dito, as pragas são um ataque aos deuses egípcios. E é 
muito significativo que o primeiro ataque venha sobre o Nilo. 
 

Porque, como eu disse lá no fundo, se não existisse o Nilo, não existiria o Egito. Mas 
no sul do Egito é possível ficar com um pé num campo de trigo e o outro no deserto, 
até onde chega a água de irrigação do Nilo. E antes da barragem de Assuão, tudo 
funcionava como um relógio. 
 

Durante a mesma semana do calendário, todos os anos, o Nilo inundaria. E durante a 
mesma semana do calendário todos os anos, o Nilo recuaria porque não há afluentes 
nas últimas 400 milhas do Nilo. 
 

Toda a água que vai entrar nele já entrou no momento em que cruza a fronteira sul, 
e essa água irá descer o rio. Então, todos os anos, aí vem ele, depositando um novo 
leito de lodo e levando os detritos do ano passado para o Mediterrâneo. O primeiro 
vaso sanitário com descarga do mundo. 
 

Assim, o Egito se autodenominava, nos tempos antigos, a dádiva do Nilo. O Nilo 
então dá vida. E Moisés segura seu cajado sobre ela e a transforma em sangue. 
 

O que isso diz? Deus é a fonte da vida, não o rio. Na verdade, qual é a fonte do rio 
quando se transforma em sangue? Morte, morte. E, de fato, é isso que veremos 
através das pragas. 
 

Tudo o que você pensa ser a fonte da vida separada do doador da vida, o eu sou, é a 
morte. E como isso é verdade em nosso mundo. Posso pensar que minhas conquistas 
são uma fonte de vida, não separada de Deus. 
 

Fora de Deus, todas as minhas conquistas são morte e terminarão em morte. Agora, 
é fascinante que Jesus vire isso de cabeça para baixo. Pense nos milagres de Jesus. 
 

O que Jesus fez em seus milagres? Ele transformou o tratamento mortal em algo 
vivificante. Ele curou doenças. Ele libertou do demoníaco. 
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Ele governou uma natureza caótica. Ele ressuscitou os mortos e finalmente 
ressuscitou dos mortos. Então, todas essas coisas que o mundo diz serem mortais, 
Jesus demonstrou seu senhorio sobre o fato de que ele poderia tirar vida de tudo 
isso. 
 

É por isso que as pragas do Antigo Testamento são chamadas de sinais. É por isso 
que os milagres de Jesus também são chamados de sinais. De muitas maneiras, Jesus 
é mostrado como o outro lado da moeda de Moisés. 
 

Costuma-se dizer que o Sermão da Montanha foi concebido para ser paralelo à 
aliança dada no Monte Sinai. Algumas pessoas chegariam ao ponto de dizer que foi 
projetado para reverter isso. Não acredito nisso, acho que está errado. 
 

Mas ser o complemento, ser o outro lado, sim. E o mesmo acontece com seus 
milagres. Então , no versículo 17, assim diz o Senhor: assim conhecereis que eu sou o 
Senhor. 
 

O Nilo se transformará em sangue, os peixes do Nilo morrerão, o rio cheirará mal e 
os egípcios não poderão beber sua água. E novamente, a afirmação repetida, 
versículo 20, Moisés e Arão fizeram exatamente como o Senhor havia ordenado. Esta 
frase vai percorrer toda esta seção. 
 

Eles fizeram exatamente como o Senhor ordenou. E aqui novamente, no versículo 
22, o coração de Faraó endureceu. Como falamos da última vez, isso não é 
simplesmente um tipo de coisa mecânica onde o Faraó realmente gostaria de ser um 
cara legal e deixar os hebreus irem, e Deus forçou seu coração a endurecer contra a 
vontade do Faraó. 
 

Esse não é o ponto. Com certeza, o Faraó pensa que tem liberdade absoluta e pode 
decidir, sim, vou deixá-lo ir ou não. Mas, na verdade, de todas as escolhas que fez na 
vida, ele chegou ao ponto em que pode pensar que tem liberdade, mas não tem. 
 

Seu orgulho não o deixa deixar essas pessoas irem. Se ele admitisse isso, teria que 
admitir que não era Deus. Se ele admitisse isso, teria que admitir que alguém poderia 
fazer algo que ele não conseguiria impedir. 
 

Sem chance. Então, em última análise, Deus é o endurecedor dos corações? Sim, mas 
isso não é, em certo sentido, contra a vontade das pessoas, como se elas não 
tivessem escolha. É no sentido de que Deus criou o mundo para que as nossas 
escolhas eventualmente se tornem inevitáveis. 
 

Então, essa mistura de declarações, Deus endureceu seu coração, seu coração ficou 
duro, seu coração ficou duro, Faraó endureceu seu coração, tudo isso faz parte desse 
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quadro maior. E assim, quando nós, arminianos , falamos sobre o livre arbítrio como 
se cada escolha fosse uma escolha totalmente nova e tivéssemos liberdade perfeita 
para fazer o que quisermos, isso também não está certo. Nossas escolhas moldam as 
próximas escolhas e as próximas e as próximas. 
 

E como eu disse da última vez, é por isso que conversões no leito de morte são quase 
desconhecidas. Deus endureceu o coração da pessoa? Em certo sentido, sim. Mas 
não contra a vontade deles. 
 

Deus criou o mundo para que uma sucessão de escolhas nos leve a um ponto em que 
realmente não temos mais escolha. Agora, louvado seja Deus, há conversões no leito 
de morte. Louve a Deus. Ele ainda é Deus e pode avançar. 
 

Mas essa não é a maneira comum como isso acontece. Tudo bem. Sim. 
 

A graça que vem antes e nos dá a capacidade de escolher. Wesley era mais calvinista 
do que muitas pessoas acreditam, pois ele concordaria com Calvino, por nós 
mesmos, em nosso estado não convertido, não temos a capacidade de escolher o 
que é certo. Mas onde Wesley entrou é para dizer, mas Deus na sua graça agiu e por 
essa graça nos deu a capacidade de escolher. 
 

Aleluia, sim. Ok, capítulo oito. Tudo volta para Deus, em última análise, isso mesmo. 
 

O que você está falando? Sim, não estou. Sim, há algo errado nisso, isso é certo. Sim 
Sim Sim. 
 

O lugar é a linha divisória entre a ortodoxia, que é a visão arminiana, e a não-
ortodoxia, que é a chamada visão pelagiana. Pelágio, que era um homem bom, 
acreditava que os humanos são naturalmente bons e que podemos escolher por 
conta própria. Podemos, por conta própria, escolher fazer o que é certo. 
 

Pelágio e Agostinho tiveram uma grande luta ali. Agostinho acabou, por outro lado, 
como uma espécie de pai de Calvino, basicamente dizendo, não, não, estamos 
absolutamente indefesos, e a menos que Deus decida dar a cada um de nós a 
oportunidade de escolher, não faremos isso. isto. Armínio está entre esses dois 
pólos, particularmente o arminiano wesleyano, dizendo que Deus, em sua graça, dá 
aos humanos a capacidade de escolher, mas não porque sejam inatamente bons. 
 

Ok, o versículo 25 do capítulo sete realmente combina com o capítulo oito, e é por 
isso que o tenho lá, de 725 a 814. Como eu disse no fundo, os egípcios adoravam 
anfíbios. Porque os anfíbios têm a notável capacidade de viver em dois mundos 
diferentes. 
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Eles podem viver no mundo da água ou no mundo do ar. Essa é uma habilidade útil e 
útil. Costuma-se dizer que os egípcios eram obcecados pela morte. 
 

Isso realmente não está correto. Os egípcios são obcecados pela vida. E o que os 
preocupava era que talvez o céu fosse pior que o Egito. 
 

Apesar do nosso amigo médico aqui, os egípcios até hoje não são grandes viajantes. 
Por que você iria querer sair do céu? Uma temperatura média adorável o ano todo, 
sol quase o tempo todo e o rio supre todas as suas necessidades. É muito fácil 
imaginar que a próxima vida poderá ser pior que o céu. 
 

Pode ser como Canaã. Assim, a sua paixão pela morte é a tentativa de fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance para ter a certeza de que o próximo mundo será pelo 
menos tão bom como o Egipto. É por isso que sabemos tanto sobre a vida egípcia, 
porque eles faziam modelos de seu sustento e os colocavam no túmulo. 
 

Então, temos lindos modelos de uma fazenda leiteira egípcia. Então, quando o 
fazendeiro acorda depois de morrer, ele tem o ritual escrito no telhado de sua tumba 
ou escrito no interior da caixa de sua múmia em alguns casos, e ele pode ler o ritual, 
e bum, lá está sua fazenda de gado leiteiro novamente . Então, deveríamos adorar o 
sapo? Ah, absolutamente. 
 

Um sapo, um sapo pode viver em dois mundos. Eu gostaria de ter essa habilidade. 
Quero poder viver neste mundo e no mundo vindouro. 
 

Deus diz, você quer sapos? Eu tenho alguns sapos. No seu armário, na sua cama, na 
sua mesa. Você quer sapos? Pegue um ou dois sapos. 
 

As rãs são a fonte da vida? Não, eles são a morte. Fora o eu sou, qualquer coisa que 
alegue ser capaz de dar vida aqui está mentindo. Ele é vida. 
 

E a vida é uma dádiva dele, que não podemos criar e não podemos preservar para 
sempre. Agora, espero poder viver até os 102 anos, porque em 2042, acho que 
dizem 10 de abril, todos seremos Deus. Nesse momento, eles terão computadores 
menores que glóbulos sanguíneos que poderão ser implantados e saberemos tudo. 
 

Teremos controle absoluto sobre nossas vidas e seremos Deus. Agora, as pessoas 
estão dizendo isso seriamente. Eles não estão brincando. 
 

Então. Parece chato. Parece chato? Bem, eu não sei. 
 

Se eu tiver que passar o dia inteiro pesquisando coisas no Google, isso parece 
horrível. Mas de qualquer forma. Eles estão trabalhando com isso. 
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Quais são as repercussões para você? Não sei como contornar isso. Há uma história 
de ficção científica em algum lugar. Deixe esse verme ficar fora de controle. 
 

OK. Então. As rãs vêm, os mágicos fazem isso, mas veja o versículo oito. 
 

Qual é o sentido aí? Exatamente. Exatamente. Exatamente. 
 

Contra a sua vontade, ele está sendo forçado a admitir que Moisés está em contato 
com alguém ou alguma coisa. Observe que ele não pede a seus mágicos que o levem 
embora. Agora, qual é o objetivo da declaração de Moisés no versículo nove? Qual é 
o significado da configuração do tempo? Isso prova o poder de Yahweh. 
 

Discutirei isso um pouco mais na próxima semana, mas isso é apenas para aguçar seu 
apetite – aliás, para aguçar seu apetite, não para aguçar seu apetite. 
 

Recebo isso dos meus alunos o tempo todo. Quero diminuir seu apetite. Não, está 
molhado; está aguçando seu apetite. 
 

De qualquer forma, isso é grátis. As pessoas, ao longo dos anos, têm tentado 
encontrar citações e explicações naturais para estes milagres. Na década de 1880, 
houve uma inundação terrível num dos afluentes do Nilo, onde o solo é semelhante 
ao da Geórgia. 
 

É solo vermelho. E assim, esse excesso de lama vermelha entrou no Nilo e desceu o 
Nilo como uma espécie de bola vermelha. Ah, é isso, é isso. 
 

E os sapos não gostaram da caneca, então os sapos saíram e os sapos morreram e as 
moscas. Qual é a diferença entre um evento natural e um milagre? E vou apenas dar 
os pontos agora, e você pode pensar sobre isso. O número um é a intensidade. 
 

O número dois é o tempo. Não é incrível? Aquele excesso de água lamacenta chegou 
exatamente no momento em que Moisés segurou sua vara sobre ele. Ele devia ter 
um bom serviço telegráfico. 
 

E aqui está de novo. Ah, os sapos só saíram da água porque não gostaram da água, 
né? Dê-me a hora em que você deseja que esses sapos desapareçam. Intensidade, 
tempo e discriminação. 
 

Suponha que amanhã de manhã haja uma rachadura na terra no campus do 
seminário e dela saia uma espiral de fumaça e em poucos minutos saiam algumas 
cinzas e mais cinzas e mais cinzas e mais cinzas e finalmente seja lava. O que é isso? É 
um vulcão, é um evento natural. Mas suponha que eu lhe dissesse esta noite: Deus 
julgou o Seminário Teológico Asbury e amanhã de manhã um vulcão aparecerá no 
campus. 
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Isso é um milagre. O mesmo evento, mas, novamente, esses tipos de problemas. 
Então esse momento é muito significativo. 
 

Sim? Se eu sou Faraó, direi não, não direi amanhã, direi agora. Eu vou dizer amanhã. 
Essa é uma ótima pergunta e eu gostaria de saber a resposta. 
 

Estou brincando. Talvez isso traga mais pessoas para testemunhar. Bem, o Faraó não 
quer que eles testemunhem isso. 
 

Então, sim, suspeito que tenha algo a ver com o Faraó ainda tentando manipular as 
coisas. Eu não sei o que é isso. Anuncie que amanhã me livrarei da sonda. 
 

Hum-hmm, sim, sim. Acho que deve haver algo desse tipo acontecendo porque sua 
pergunta , eu acho, é muito natural. Por que não agora? Mas há algo acontecendo 
em sua tentativa contínua de manipulá-los. 
 

Então, é claro, vêm os insetos. É interessante se você tiver versões diferentes, 
algumas versões dirão piolhos, algumas dirão mosquitos, outras dirão outros. O 
hebraico é um pouco parecido com Karen. 
 

Um bug é um bug é um bug. E essa é a palavra hebraica que significa insetos. E 
cobrirá praticamente tudo o que você quiser. 
 

E é isso que está acontecendo. Os egípcios também adoram insetos. Novamente, 
pelo mesmo motivo. 
 

Parece que eles têm essas habilidades dramáticas. Como você sabe, nas múmias 
você encontra muitos e muitos dos chamados escaravelhos, pequenos amuletos de 
pedra. Você olha de cima para baixo, e eu ia trazer o meu comigo esta noite e 
esqueci. 
 

Você olha para baixo e olha de lado. Então, esses amuletos são assim. Eles são 
chamados de escaravelhos. 
 

É o escaravelho ou o escaravelho. Os besouros rola-bosta são sagrados pela simples 
razão de que depositam seus ovos em uma bola de esterco e empurram a pequena 
bola de esterco pela estrada até a larva eclodir. Isso é bem legal. 
 

Este inseto sabe como transformar esterco em vida. É por isso que existem centenas 
deles embrulhados em múmias. Porque nossos corpos se transformam em esterco. 
 

E esse bichinho, ei, ele pode transformar esterco em vida. A mesma coisa com 
moscas. As moscas são maravilhosas. 
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Eles podem transformar carne podre em vida. Uma vida meio nojenta , gritante e 
rastejante, mas de qualquer maneira, é a vida. Deus diz, você quer insetos? Tenha 
alguns insetos. 
 

E eles não vão te trazer vida. Eles lhe trarão a morte. Então, versículo 19, os magos 
dizem ao Faraó, este é o dedo de Deus. 
 

Isto não é magia negra, Faraó. Isso não é algo que você aprende na escola de Harry 
Potter. Isto é Deus trabalhando. 
 

Por que eles disseram que Abraão é a magia? Não, isso não é. Ok, essa não é a magia 
da Bíblia. Esse é um excelente ponto. 
 

Quando os egípcios querem falar sobre a divindade, o reino dos deuses, eles 
literalmente dizem Deus. Uma das poucas peças de egípcio que me lembro. Panetur , 
o Deus. 
 

E é assim que eles se expressam. Então, este é o dedo da divindade. Este é o dedo da 
divindade. 
 

Esse é o ponto que eles estão defendendo. Ok, chamo sua atenção novamente para 
o ponto que é abordado todas as vezes, como no versículo 20. Isso é o que o Senhor 
diz. 
 

Deixe meu povo ir para que me adore. Ele não diz: deixe meu povo ir para que possa 
ser livre na terra de Canaã. Isso será um subproduto. 
 

Mas o verdadeiro objetivo da liberação é que eles podem fazer parte desse processo 
de conhecer a Yahweh. Então, repetidamente, esse ponto é defendido. Ok, sim, 
falamos sobre as conversões no leito de morte lá. 
 

Vamos ver se me saio melhor nesta referência a Hebreus. Veja Hebreus capítulo três, 
8 e 15. Sim. 
 

Então, o Espírito Santo diz, hoje, se você ouvir a voz dele, não endureça o coração 
como fez na rebelião durante o tempo de provação no deserto. Você endureceu seu 
coração. Deus lhe ofereceu a oportunidade de entrar na terra de Canaã e você 
endureceu o coração e recusou. 
 

Novamente, no versículo 15, como acabamos de dizer, hoje, se vocês ouvirem a voz 
dele, não endureçam seus corações como fizeram na rebelião. E todo o livro de 
Hebreus foi escrito para pessoas que o autor teme que sejam como os israelitas. Eles 
aceitaram Cristo como seu salvador, mas não estão se entregando totalmente. 
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E então, ele está dizendo, não seja como eles. Eles viram o que Deus fez. Eles 
experimentaram o que Deus fez. 
 

Eles tiveram a oportunidade de estabelecer um relacionamento pleno com ele e 
recusaram. Você não é como eles? Então, novamente, para cada um de nós, onde 
quer que estejamos na estrada, a questão é: corro o risco de endurecer meu 
coração? Deus está me chamando para outro passo de fé? E eu estou dizendo não. 
 

O escritor de Hebreus diz: não faça isso, não faça isso. Tudo bem, de volta a Êxodo 8. 
Aí vem a discriminação que mencionei. Versículo 22, naquele dia, tratarei de maneira 
diferente com a terra de Gósen, onde vive meu povo. 
 

Nenhum enxame de moscas estará lá. Então, novamente, não estamos falando 
simplesmente de um evento natural. Existem enxames de moscas em vários lugares 
do mundo em momentos diferentes? Certamente existem. 
 

É isso que está acontecendo aqui? Não, por causa dessa intensidade, intensidade, e a 
intensidade vai ficar cada vez maior como veremos na próxima semana. O momento 
e depois a discriminação. Então, vemos no versículo 25, o que Faraó está fazendo? 
Ele está tentando barganhar com Deus, não está? Ele ainda está tentando manter 
um certo controle. 
 

Ele ainda está tentando manter o controle. Sim, tudo bem, você pode sacrificar ao 
seu Deus, mas eu decidirei onde você sacrificará. Por que nós fazemos isso? Ainda 
queremos estar no controlo e, tal como aconteceu com o Faraó, se ele conseguisse 
deixar o povo sair do Egipto durante três dias, isso estaria fora dos seus limites. 
 

Exatamente. Então, ele ainda estava com o polegar em cima dele. Sim Sim Sim. 
 

Achamos que podemos ter o caminho de Deus e o nosso caminho. Achamos que 
podemos receber as bênçãos de Deus e ainda assim manter o controle de nossas 
próprias vidas. E Deus diz que você não é Deus. 
 

E assim, somos levados a entregar o controle, deixando-o escolher como, onde, 
quando e por quê. E isso é assustador. Então, Moisés diz, não podemos fazer isso. 
 

Os sacrifícios que ofereceríamos deixariam os egípcios doentes. Eles nos 
apedrejariam até a morte. Não, não podemos fazer isso. 
 

E então, bem, versículo 28, vou deixar você ir oferecer sacrifícios ao Senhor seu Deus 
no deserto, mas você não deve ir muito longe. E eu simplesmente pediria que vocês 
olhassem para suas próprias vidas. Quando você fez isso? Eu poderia lhe dar capítulo 
e versículo de minha própria vida. 
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Ok, Deus, eu vou te dar isso. Isto não é suficiente? Bem, vamos tentar isso. Isto não é 
suficiente? Bem, eu digo, não, a questão não é tanto, nem tanto, nem tanto. 
 

A questão é você, você. Eu quero você, não tanto, nem tanto, nem tanto. Ele quer 
todos nós. 
 

Ele quer todos nós. E você vê, é disso que se trata o amor. Eu já disse isso em vários 
pontos aqui e em outros lugares, mas se quando Karen e eu nos sentássemos 
naquela praia do Lago Michigan, eu tinha uma caixinha de veludo no bolso e dissesse 
a ela, eu quero você, e ela disse que você não poderia me ter. 
 

Mas vou lhe dar refeições gourmet pelo resto da vida. Lavarei suas roupas pelo resto 
da vida. Vou te dar um milhão de dólares, mas você não pode me ter. 
 

Eu não ficaria satisfeito. Eu não queria o que ela poderia fazer por mim. Eu a queria. 
 

Agora, essas outras coisas têm sido muito boas. Ela me deu mais de um milhão de 
dólares, tenho certeza, ao longo desses anos. Mas eu não queria o que ela poderia 
fazer por mim. 
 

Eu a queria. E é o mesmo com Deus. Deus está apaixonado por você. 
 

Ele está apaixonado por mim. Ele não quer o que podemos fazer por ele. Ele é Deus. 
 

Ele nos quer. Mas tentamos um níquel e dez centavos. Eu farei isso por você. 
 

Não, você não pode me ter. Mas farei isso por você. Eu farei isso por você. 
 

Deus diz que não quero essas coisas. Quero você. Todos vocês. 
 

Por que? Porque você é um Deus desagradável e exigente? Não, porque ele está 
apaixonado por nós. Vou parar, mas ainda não. Adoro o que GK Chesterton diz em 
determinado momento de um de seus escritos. 
 

Ele está falando sobre casamento. E ele diz, você sabe, não são os idosos que estão 
tentando forçar os jovens a assumirem compromissos para toda a vida. São os jovens 
que dizem, ah, eu te amo para sempre. 
 

Como disse numa homilia de casamento que preguei, tenho a certeza de que não foi 
um homem de 55 anos que se debruçou no parapeito de uma ponte e escreveu: 
Amo-te para sempre, Julie. E Chesterton diz que o que nós, idosos, estamos a fazer é 
tentar ajudar os jovens a compreender de facto a realidade de um compromisso para 
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toda a vida. E levá-los ao lugar onde assumirão tal compromisso agora no calor da 
paixão, e ele sobreviverá quando a paixão esfriar. 
 

Esse é o amor de Deus por nós. Ele quer tudo. Bem, vamos dar uma olhada no Salmo 
106.15 e iremos para casa. 
 

Quero começar com o versículo 12. Então eles acreditaram em suas promessas e 
cantaram seu louvor, mas logo esqueceram o que ele havia feito e não esperaram 
que seu plano se desenrolasse. No deserto, eles cederam ao seu desejo. 
 

No deserto, eles colocaram Deus à prova. Então, ele lhes deu o que pediram, mas 
lhes enviou magreza de alma. Meu, meu, meu, meu . 
 

Oh, Deus, eu não quero você. Eu quero o que você pode fazer por mim. Eu não quero 
você, mas quero seus presentes. 
 

E Deus diz, sério? Sim Sim. Deus diz, ok, aqui estão os presentes. Mas você não 
entende. 
 

Além de mim, esses presentes são mortais. Ah, América, América. Recebemos todos 
os seus dons e tentamos mantê- los, mantê-los, separados do doador. 
 

Então, ele lhes deu o que pediram. Mas enviou-lhes magreza de alma. Agora estou 
traduzindo literalmente aqui. 
 

A NIV, eu não gosto daqui. Ele enviou uma doença debilitante entre eles, e quero 
dizer, vamos lá. A magreza da alma é muito mais gráfica. 
 

É disso que estamos falando. Vamos rezar.  
 
Oh, Senhor, tenha misericórdia de nós. Confessamos, confessamos que somos muito 
parecidos com o Faraó. Queremos ter suas bênçãos e queremos seguir nosso próprio 
caminho. Queremos ter seus dons enquanto mantemos o controle sobre nossas 
próprias vidas. 
 

Tenha piedade de nós. Tenha piedade de mim. Ajude-nos, Senhor, a não acreditar 
nas mentiras do diabo que nos diz que você pretende nos manipular e nos usar. 
 

Ajude-nos a saber que ele é o mentiroso e o pai das mentiras. Ajude-nos a saber que 
você nos ama até o fim e sabe que enquanto mantivermos o controle, nos 
destruiremos. Ajude-nos, Senhor. 
 

Ajude-nos. Em seu nome, oramos, amém. 
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Este é o Dr. John Oswalt e seus ensinamentos sobre o livro do Êxodo. Esta é a sessão 
4, Êxodo 7-8. 
 


